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CANTORES líricos protestam contra "inércia da cidade": Campinas não apoia 
os seus artistas. Correio Popular, Campinas, 15 out. 1981 
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Cantores líricos protestam 

contra "inércia da cidade" 

Campinas não apóia 

os seus artistas 

Há uma inércia no setor 
lírico-musical da cidade. Há 
três anos que Campinas não 
apresenta nenhuma produ- 
ção representativa do setor 
(a última foi a montagem de 
"Uma Noite no Castelo") 
ainda que pese seu expressi- 
vo contingente (cerca de 40) 
de cantores. 

i 
E é_ exatamente pela reca- 

)ieração desta importante 
.área artístico-cultural e, 
ainda, no sentido de sensibi- 
lizar as autoridades munici- 
pais a incrementar a arte, 
ainda que seja uma atividade 
onerosa, é que cantores reu- 
niram-se na Associação Cam- 
pineira de Imprensa, sob o 
lema: "Para a Nossa Voz, 
Queremos Vez." 

A situação no campo 
lírico-musical em Campinas c 
péssima. E pior, não veja 
nenhuma perspectiva de 
recuperarmos a atividade a 
nível local," declarou a so- 
prano Vera Lúcia Pessagno, 
pertencente ao Coral do 
Municipal de São Paulo e 
participante de cerca de 12 
óperas, dentre as quais Se- 
miramide, de Rossini; La 
Traviata. de Verdi. La Ron- 
dine, de Puccini; Fosca, 4e 
Carlos Gomes. 

Ele acha que será necessá- 
ria árdua luta: "Agora, com 
uma liderança, poderemos 
conseguir, pelo menos, uma 
posição mais digna ao can- 
tor lírico em Campinas. A 
produção lírica caiu assusta- 
doramente há cerca de três 
anos. Em 77 tivemos a mon- 
tagem de "Noite do Castelo", 
com grande divulgação pela 
imprensa local, e de S. Pau- 
lo, com ótima repercussão, 
projetando Campinas, de tal 
forma que se descobriu na 
Europa uma gravação pira- 
ta daquele trabalho." 

AUSÊNCIA DE 
NOVOS VALORES 

O problema é dos mais 
graves, porque, não estamos 
vendo o surgimento de novos 
valores, "que é a principal 
tônica do movimento, no 
sentido de levantar a questão 
de modo a se conseguir um 
espaço para o cantor lírico 
na expectativa de semearmos 
entre a juventude o desejo de 
ingressar na área. 

A declaração é do tenor 
Alcides Ladislau Acosta, 12 
anos de vida artística, inte- 
grante de várias montagens 
como La Traviata, de Verdi; 
Noite do Castelo, de Carlos 
Gomes; Colombo, de Carlos 
Gomes; Cortina Lírica de 
Lúcia di Lammemoour, de 
Donizetti. 

Ele, que há doze anos par- 
ticipa das atividades líricas 
em Campinas, comenta que 
"cada vez se escasseiam mais 
as produções do setor lírico, 
da ópera em Campinas", o 
que se alega é uma falta de 
recursos. O próprio maestro 
Benito Juarez mostrou dis- 
posição em montar as ópe- 
ras de Carlos Gomes, crono- 
logicamente, mas não conse 
guiu por falta de recursos, 
fazendo apenas a montagem 
de "Noite do Castelo", a pri- 
meira, do famoso composi- 
tor campineiro." 

Alcides acha, entretanto, 
que "com um pouco de ima 
ginação e boa vontade, corn 
cenários modernos, com re- 
cursos de praticáveis, corti- 
nas e iluminação, haveriam 
condições de reduzir o custo 
das grandes montagens e 
dar ópera ao povo". 

Para o tenor José Maria!- 
va, Campinas tem espaço pa- 
ra a arte lírica, o que não há 
é quem propicie esse espaço. 
Marialva tem mais de 2(1 
anos de vida artística. já 
particinou de várias monta- 
gens, dentre as quais, O Gua- 
rani. de Carlos Gomes; Lo 
Schiavo, de Carlos Gomes; 
Rigoleto, de Verdi; Lacme, de 
Leo de Lieb. 

Acha que mesmo sendo 
uma atividade onerosa a one- 
ra pode sofrer determinadas 
adaptações que permitam 
executar um espetáculo me- 
nos dispendioso. 

"Nos Estados Unidos, por 
exemplo, as óperas são mon- 
tadas em "playbacks" (trilha 
sonora gravada) dispensando a 
orquestra, em qualqi-er teatro 
mesmo de menores dimensões, 
e com um custo baixo. O pró- 
prio Diogo Pacheco fez uma 
produção desta em Campi- 
nas. Foi uma Traviata que 
ficou baratíssima, sem maio- 
res 

: "quando não se 
pode fazer 100 por cento, fa- 
ça 80; quando não há condi- 
ções de fazer 80 por cento, 
faça 60 por cento; não poden- 
do, faca 40 por cento, mas 
faca . 

"Nós não temos cm Campi- 
nas o apoio do poder público. 
O lírico é algo que deveria 
ser prestigiado, porque está 
em fase de extinção. Estamos 
lutando sem apoio das auto- 
ridades". — é o que declarou 
o tenor Francisco Oliveira, 
15 anos de vida artística, par- 
ticipando de importantes 
montagens como La Travia- 
ta, Cavalaria Rusticana. e 
mais recentemente convidado 
a fazer a Cortina Lírica de 
Carmem de Bizet, em Ribei- 
rão Preto, 

Ao contrário de Marialva, 
Oliveira acha que a monta- 
gem de uma ópera não per 
mite adaptações, como por 
exemplo a utilização do 
"playback". "O que da alma 
para cantar é a grande or- 
questra. E mesmo para o pú- 
blico a ausência de uma or- 
questra ao vivo, não emocio- 
na " 

Finalizando denunciou: "Até 
a nossa Orquestra Sinfônica 
não tem dado nenhum apoio 
aos artistas líricos de Campi- 
nas. Em todas as suas apre 
sentações, contrata artistas 
de fora, mesmo com esv. 
pleiade de profissionais cam- 
pineiros de alto nível. Acho 
que é uma ouestão de prefe- 

maestro Bcuito Juarez." 

-0 
r- 
CD 
o- 
Cá 

UJ 
I 

J 



■ 

Os cantores líricos pedem mais campo para apresentar seu trabalho 
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Campinas é a terra natal de Carlos Gomes. 
Mas o fato de ter sido berço de um dos mais 
consagrados compositores e musicistas de todos 
os tempos, não basta para colocá-lo entre os 
centros onde a arte floresce de modo a dignifi- 
car o sou passado e afirmar o seu presente co- 
mo tome aivuigatlora oe eventos artísticos. 
Parar no tempo e no espaço não pode e nem 
deve ser o seu destino. Lamentavelmente, ho- 
je uma cidade que ocupa a privilegiada situa- 
ção de 13.o lugar entre as mais populosas urbes 
do país, com duas universidades, academias de 
cultura e de balé, conservatórios musicais, es- 
tabelecimentos de pesquisas científicas de re- 
nome unernacionai, campinas tem sido ma- 
drasta para com os seus artistas, muitos dos 
quais — já se comprovou a assertiva — podem, 
com sucesso, apresentar-se em quaisquer sa- 
lões dos mais sofisticados deste pais e do es- 
trangeiro, como aconteceu faz aproximadamen- 
te oito anos, quando um grupo de balé campi- 
neiro exibiu-se em Assunção (Teatro Munici- 
pal), com tamanho êxito que autoridades (pre- 
feito) e povo guarani não regatearam aplausos 
aos jovens brasileiros que lá dançaram músi- 
cas do folclore indígena e motivos inspirados 
em ueuei ravares, iionvai (Jaimi, Ari Bar- 
roso. 

Por que, pois, a marginalização dos nossos 
intérpretes, como vem acontecendo de algum 
tempo para cá? Não apenas a música lírica, 
mas também as demais manifestações artísticas 
têm sido relegadas a planos secundários, como 
acintoso desafio aos foros de uma cidade res- 
peitada exatamente por sido terra de mestres, 
eruditos c inspirados artistas, como porque é 
tida, havida e ratificada como centro cultural 
que se equaciona com os mais desenvolvidos 
do pais, à altura de São Paulo, do Rio de Ja- 
neiro ou de Belo Horizonte. 

Ultimamente — muitos dos que não ape- 
nas apreciam arte como sabem distingui-la, pois 
têm viajado por Oropa, França c Bahia, como 
por outras plagas onde a arte superior é culti- 
vada com esmero — têm sentido o fato de que 
aqui. a convite de entidades culturais e do 
orgao compeiente ua Preteitura Municipal, 
têm-se apresentado artistas bons, mas também 
razoáveis e até mesmo de consistência duvido- 
sa, além de quase nunca superiores ou iguais 
aos nossos modestos e competentes artistas co- 
locados praticamente em disponibilidade. 

Enquanto nossos intérpretes fazem jus a 
aplausos dos que conhecem e se condicionam à 
sensibilidade de ouvir e apreciar, a cidade é 
obrigada a receber pseudos artistas, iniciantes 
ou às vezes merecedores, só porque manobras 
ae oasnaores ou cie interesses desconhecidos 
douram a pílula e promovem a sua vinda até 

nós. E por se saber que Campinas conta com 
elementos de indiscutível expressão, nossa 
imprensa já se manifestou mais de uma vez. 
reclamando desse triste desinteresse pelo artis- 
ta prata da casa. 

EXEMPLO 
Recentemente, num encontro de jornalistas 

realizado em Poços de Caldas, a convite da Pre- 
feitura local, através de sua secretaria de cultu- 
ra e turismo, diversos artistas campineiros 
apresentaram-se com renovado sucesso na alu- 
dida estância, diante de uma assistência culta 
e de bom gosto, em cujo recinto havia críti- 
cos de arte e jornalistas de várias procedên- 
cias do pais O resultado foi de tal maneira 
confortante que cidades como Patos de Minas, 
Juiz de Fora, Uberlândia, Pouso Alegre, Andra- 
das, Ouro Fino .e Machado, de Minas Gerais, 
propuseram a apresentação do mesmo grupo 
em suas entidades. Aliás, alguns dos que se exi- 
biram em Poços de Caldas, assim como outros, 
já efetivaram, com êxito, excursões a centros 
progressistas do Estado do Rio de Janeiro. São 
Paulo. Minas e Paraná. E não se diga que em 
Poços de Caldas não há quem entenda de arte. 
Estância de 120.000 habitantes, centro desen- 
volvido e cujos habitantes conhecem não «pe- 
nas o Brasil como os Estados Unidos e a Euro- 
pa ,etc.. Poços tem gabarito suficiente para sa- 
ber o que é bom, razoável ou simplesmente so- 
frível. 

MÚSICA LÍRICA 
Segundo estamos informados, faz doze anos 

que a música lírica tenta sobreviver em Cam- 
pinas. porém sem que possa encontrar ambién- 
cia ao seu florescimento Não por falta de ele- 
mentos, mas de uma política cultural estável, 
dinâmica e sobretudo consciente da importân- 
cia de sua própria terra. A Secretaria de 
Cultura da Municipalidade campineira está no 
dever de imprimir novo ritmo às suas ativida- 
des, tendo ciência de que não só de pão vive o 
homem, como é imperioso assegurar, em co- 
metimentos dentro e fora da cidade, a parti 
clpaçao de nossos valores artísticos Pois a 
eles lhes cabe ratificar a afirmação de que 
Campinas, como no slogan do passado, ainda é 
a capital artística do Brasil. 

Com a insistente presença da imprensa no 
assunto, os artistas se sentem no direito e saem 
à praça para dizer a verdade, desde que lhes 
macula o que vem acontecendo em Campinas 
Com a demolição do Teatro Municipal nos anos 
60, a cidade não pôde dispor de um palco que 
possibilitasse o desenvolvimento de sua arte lí- 
rica. Isto só foi possível mais tarde, ocasião 
em que se construiu o novo teatro, decorrente 
da demolição do antigo cinema Casablanca na 
Vila Industrial e a que foi dado com justiça o 
nome de "Teatro Tosé de Castro Mendes" em 
memória ao ex-artista plástico campineiro, 
bastante conhecido e admirado na cidade Em 
1970. mercê dessa providência e comemorando 
o centenário da primeira apresentação e estréia 
da ópera "UGuarany" de Antônio dé Carlos Go- 
mes, acontecidas no "Scalla" de Milão, Itália, 
foi a mesma apresentada ao público pela 
Orquestra Sinfônica Municipal, sob regência do 
maestro ureste smatra, lendo como elenco 
cantores de Campinas e alguns da capital. Na 
ocasião, o maestro Oreste Sinatra, bem impres- 
sionado com as condições dos artistas líricos 
campineiros, propôs fosse criado o Centro 
Experimental de ópera O não florescimento 
dessa idéia proveitosa deu-se, como se pôde 
constatar, pela desunião dos interessados, no 
caso os próprios artistas que, também sem qual- 
quer apoio, foram obrigados a abandoná-la. 
Ainda assim e não mostrando ceticismo ou de- 
sânimo, alguns artistas sonharam o prossegui- 
mento do projejto. montando "La Boheme" de 
■"uccini que. entretanto, não passou de alguns 
ensaios pálidos e, por isso, extinguiu-se melan- 
coltcamente Em 1972, o maestro Diogo Pa- 
checo e o diretor teatral Fausto Fuser. ambos 
do Teatro Municipal de São Paulo, resolvem 
apresçntar em Campinas uma "La Traviata", 
de Giuseppe Verdi Conseguem o apoio oficial 
da nossa municipalidade, por sua secretaria de 
cultura, a cuia frente, na onortunidade. acha- 
va-se o sr Alexandre dos Santos Ribeiro. O 
projeto vinga e a ópera é levada à cena com 

casa cheia, em três sucessivas apresentações. 
O maestro Diogo Pacheco também aspira ini- 
ciar em Campinas um movimento operístico du- 
radouro, porém não consegue qualquer interes- 
se do poder público que, como sempre, lava as 
mãos como o Pilatos bíblico e põe-se acomoda- 
do, como é do seu feitio. 

INSISTÊNCIA 
Os artistas, entretanto, não se entregam e 

eoadjuvados por elementos ávidos de promo- 
ver, boa arte, criam, pouco mais tarde, a So- 
ciedade Campineira Lírico-Artística, (Scala) 
cujo objetivo é reunir os artistas sob a inspi- 
ração de um nobre ideal, que é assistir os 
nossos cantores líricos, proporcionando-lhes 
a completa integração no espírito artístico de 
que a cidade não prescinde para atingir seu 
alvo preconizado. Assim, a novel organização 
promove diversos eventos, motiva o interesse 
popular e dá provas de que nossos bons ele- 
mentos são categorizados para o metiê A Se- 
mana de Carlos Gomes propicia a efetivação 
de cometimentos artísticos que agradam ã 
gente campineira. O maestro Armando Belardi 
é convidado a reger o poema sinfônico "Colom 
bo" e uma cortina lírica da "Fosca". É apre- 
sentada, ainda, a ópera "Lúcia de Lammer- 
moor" (de G Donizetti). O maestro Luiz de 
Tullio, à frente da Orquestra Sinfônica Muni- 
cipal, rege um recital operístico com a partici- 
pação de diversos cantores e repertório de 
árias e trechos de óperas de Carlos Gomes. O 
Scala, porém, do mesmo modo por que desa 
pareceram as tentativas anteriores, passa ao 
esquecimento, morre. Mas a chama do espiri- 
to artístico é quase invencível e, por isso, ain- 
da cheios de esperanças, eles partem para um 
novo projeto. Funda-se o conjunto Cantorum. 
o que não dura muito, pois em 1-976, depois 
de obter sucesso, ainda por falta de apoio ofi 
ciai, encerra suas atividades no ano seguinte ou 
seja 1977. Neste ano, durante a Semana Carlos 
Gomes, o maestro Benito Juarez anuncia e 
apresenta a primeira ópera composta por Car- 
los Gomes. Trata-se de a "Noite do Castelo", 
em português. A apresentação é inclusive gra- 
vada clandestinamente e prensada em discos 
vendidos posteriormente em alguns países. Seus 
intérpretes são lesados. Como houve sucesso, 
porém, o maestro Juarez propõe-se a remon- 
tar, em ordem cronológica, iodas as óperas de 
Carlos Gomes, sendo uma por ano, sempre 
na Semana de Carlos Gomes. Já no ano se- 
guinte o plano fracassa. A solução é remontar 
a "Noite do Castelo" e assim, com ligeira mo- 
dificação no elenco, a ópera volta a ser elo- 
giada pela imprensa pela critica. "O maestro 
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Benito Juarez empreende outras montagens 
vocais, sinfônicas, porém, da cidade, apenas 
prestigia o soprano Niza de Castro Tank, tra- 
zendo outros cantores de fora, talvez insatis- 
feito com o nível artístico do pessoal da ca- 
sa", conforme denúncia do tenor Alcides Acos- 
ta. Que prossegue: "Entretanto, desestimulados 
pela constante marginalização, numa espécie do 
círculo vicioso, os artistas também não podem 
se aperfeiçoar. O aprimoramento do artista, fa- 
ça o que fizer, somente ocorre com o exercício 
constante, com a prática continuada, com o 
estímulo permanente, com o apoio que vier a 
receber. Importante frisar-se que os ar- 
tistas de Campinas não se consideram pio- 
res dos que têm sido trazidos de ou 
trás cidades e capitais, para se apresentarem 
com a Sinfônica. Todos os que aqui vieram 
para esse fim, são passíveis das maiores crí- 
ticas de qualquer um que entenda, um pouco 
que seja, da arte do "bel canto". 

Alcides Acosta conclui seu depoimento afir- 
mando que "Nessas outras apresentações, pro- 
gramadas pela Sinfônica de Campinas, em 
que artistas líricos da cidade foram inexplica 
velmente alijados, contam-se: a Nona Sinfonia, 
de L V. Beethoven; Carmina Burana, de Carl 
Orff; Missa em Si Bemol, de W A. Mozart; 
Colombo, de Carlos Gomes: Rei David, de 
Honncger; O Messias, de F. Haendel, e vários 
concertos, com peças cantadas. Muitos canto- 
res líricos, em Campinas, abandonaram seu 
ideal, decepcionados e desencantados com a 
falta de perspectivas nesse campo. Outros es- 
tão tentados a fazê-lo, e assim, num auto-suicí- 
dio, chegará dia em que Campinas será ape- 
nas lembrada como a cidade que, além de re- 

jeitar seu mais proeminente compositor, su 
focou e fez definhar muitas vocações líricas. 
Porqjre, sem dúvida nenhuma, o artista lírico, 
em Campinas, é um ser em extinção". 

Os esforços isolados, de acordo com in- 
formações do entrevistado, constituem a única 
fonte de reunião dos artistas campineiros que, 
a convite de entidades culturais, sem qual- 
quer apoio oficial, procuram satisfazer à pró 
pria vocação e atender àqueles • que buscam 
alnenizar o espírito através do que lhes con- 
cede graça à sensibilidade. 

DESINTERESSE GERAL 
Alcides Acosta procura, assim, mostrar a 

verdadeira situação dos artistas líricos de 
Campinas. Mas como dissemos no início deste 
trabalho, isto não se dá apenas em relação a 
arte do canto O desinteresse é generalizado 
Tanto que os nossos últimos titulares do órgão 
oficial da Prefeitura, (a Secretaria de Cultura) 
têm sido quase sempre cidadãos afeito^ a 
outras áreas de trabalho ou de vocação intei- 
ramente alheias às da vida cultural da cidade, 
especificamente. O processo de desenvolvimen- 
to da cultura de um povo depende muito da 
sensibilidade dos que são responsáveis por 
ele. É preciso, por isso. a colocação do homem 
certo no lugar certo, desde que, do contrário, 
nada se poderá efetivamente concretizar de 
útil e de agradável para o povo que é, afinal 
de conta, o que faz jus às dádivas espirituais 
inerentes à criatura humana. 

Terra que viu nascer Estelinha Epstein, 
Ana Stela Chie, Maria Monteiro Menininha 
Lobo e o próprio Tonico, deve e merece ter 
situação privilegiada no concerto cultural do 
seu país ou do seu Estado. Não se pode admi- 
tir, portanto, esse desinteresse que a impren- 
sa vem apontando ultimamente e que procede 
pois todos sabem que, na hora injusta, aqui 
aportam, quase sempre bem pagos, os artistas 
protegidos e cujas apresentações — repete-se — 
nem semore revelam a sua qualidade, fato que, 
com razão, não anenas desestimula os artis- 
tas locais, como dá oportunidade, a oportunis- 
tas de se aproveitarem de apadrinhamentos 
sem justificativa ou de alguns inoeentes que 
desconhecem o potencial de uma das mais 
tradicionais cidades de arte e de cultura des- 
te país 

Se reagem os nossos intérpretes não o fa- 
zem sem motivo e sempre é tempo para que 
assim possam agir. Uma questão de direito 
adquirido, consciente e puro. 


